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digital e mais conteúdos.

Movimentação supera 20,9 milhões de toneladas em 2025, com avanço
expressivo de contêineres e expansão de projetos estratégicos
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Síndromes gripais 
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Evandro autoriza 
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Ciro terá decisão 
sobre aliança com 

bolsonaristas direto 
da “Papudinha”
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Leo Couto destaca 
apoio eleitoral a 

Elmano e admite 
decisão sobre 

reeleição só no  
fim do ano
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PORTO DO PECÉM BATE RECORDE NA 
MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES, 

ALCANÇA 20,9 MILHÕES DE 
TONELADAS E CRESCE 7% EM 2025  

As operações de longo curso também apresentaram avanço relevante, com 9,6 milhões de toneladas movimentadas. 
Foto: Ascom Cipp

Ceará reduz 
assassinatos de pessoas 
LGBTQIAPN+ em 43% 

nos últimos 3 anos
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Quixeramobim e 
Eusébio estão entre 
as 10 melhores 
cidades do país em 
inserção econômica
ECONOMIA, P. 10

QUARTA

QUARTA, 
25 DE FEVEREIRO DE 2026.

FORTALEZA, CEARÁ. 
ANO IV - EDIÇÃO Nº. 1281

Alece recebe selo 
do TCE Ceará por 

políticas para a 
primeira infância

POLÍTICA, P. 6

https://www.opiniaoce.com.br/


2 QUARTA
25 DE FEVEREIRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

EDITORIAL	

PREVISÃO
DO TEMPO

POR ANDRÉ PEIXOTO
diretor da Claro Nordeste

Muito se fala sobre cidades inteligentes, 
transformação digital e inovação urbana. Mas, 
na prática, a verdadeira evolução acontece 
quando a tecnologia passa a ser ferramenta 
de inclusão, proteção e participação social. É 
nesse contexto que a “tecnologia cidadã” se 
consolida como um dos caminhos mais pro-
missores para enfrentar desafios históricos 
das grandes cidades brasileiras.

Tecnologia cidadã é, basicamente, o uso da ino-
vação para aproximar as pessoas das soluções 
que impactam o seu dia a dia. São ferramentas 
que ajudam a dar voz aos cidadãos, facilitam 
o diálogo com o poder público e tornam mais 
simples o ato de apontar falhas, acompanhar 
serviços e participar da construção de cidades 
melhores. É a tecnologia como aliada da parti-
cipação, do cuidado e da transformação social.

Em Fortaleza, esse conceito ganha uma aplica-
ção concreta e profundamente humana com a 
chegada do Abrigo Amigo. Sendo a 1ª capital 
do Nordeste a aderir ao projeto, a cidade re-
cebe uma iniciativa que transforma pontos de 
ônibus em espaços acolhedores e conectados 
para quem utiliza o transporte público no perí-
odo noturno, oferecendo atendimento remoto 
por vídeo, suporte emocional, acessibilidade e 
integração com as forças de segurança. É uma 
tecnologia pensada para proteger, orientar e 
acompanhar, especialmente, as mulheres — 
público ainda mais exposto à insegurança nos 
deslocamentos urbanos.

O projeto é um exemplo claro de como a tecno-
logia pode atuar como ponte entre o cidadão e 

o cuidado. Por trás de cada chamada de vídeo, 
existe uma rede robusta de fibra óptica e 5G, 
garantindo estabilidade, agilidade e resposta 
em tempo real. Mas, mais importante do que 
a infraestrutura, está o fator humano: aten-
dentes competentes e treinadas para ouvir, 
acolher e agir quando necessário. Afinal, a 
inovação só faz sentido quando melhora a 
experiência das pessoas.

Esse é o espírito da tecnologia cidadã em ação. 
Não se trata apenas de monitorar espaços, mas 
de criar redes de apoio urbano, no qual conec-
tividade vira proteção e dados se transformam 
em decisões mais rápidas e eficientes.

Projetos como o Abrigo Amigo mostram como 
parcerias entre empresas, poder público e 
sociedade civil podem gerar impacto social 
real e duradouro. O futuro das cidades passa, 
inevitavelmente, por soluções tecnológicas 
com propósito. Inteligência artificial, big data 
e conectividade de alta performance podem e 
devem ser usados para reduzir desigualdades, 
fortalecer a segurança e ampliar a participação 
social. Mas isso só acontece quando o cidadão 
está, de fato, no centro das decisões.

Acreditamos que conectar pessoas vai muito 
além de oferecer serviços de telecomunica-
ções. É fundamental usar nossa infraestru-
tura para construir ambientes urbanos mais 
humanos, inclusivos e seguros. Cidades inte-
ligentes de verdade não são as que possuem 
mais recursos digitais, mas as que usam a 
tecnologia para proteger, acolher e melhorar a 
vida de quem vive nelas todos os dias.

Quando a tecnologia atua 
a serviço da cidadania

ARTIGO

Sucesso econômico no centro do sertão
uixeramobim é considerada o “Coração 
do Ceará” por estar localizada em um 
ponto geograficamente equidistante 
entre o litoral, onde está Fortaleza, e 
a região do Cariri, no sul do Estado. 
Um marco geodésico na Praça Dias 
Ferreira assinala esse ponto de 
equilíbrio no Sertão Central, que 
historicamente facilitou o acesso e o 
comércio entre as regiões.

O município está no centro do mapa 
cearense, tornando-se ponto de 
encontro e referência geográfica 
no Estado. Sua localização sempre 
favoreceu a ligação entre o alto ser-
tão, o Cariri e a zona litorânea. Um 
obelisco foi construído para marcar 

essa centralidade.

Situada às margens do rio Quixera-
mobim, a região foi um dos primeiros 
locais de ocupação no Sertão Central, 
com origens no início do século XVIII.

A alcunha de “Coração do Ceará” 
também simboliza a importância 
cultural e histórica da cidade, berço 
de Antônio Conselheiro.

O impulso econômico mais consisten-
te ocorreu nos últimos 25 anos, a partir 
de políticas públicas voltadas à agri-
cultura e à agropecuária. O município 
se consolidou como grande produtor 
de leite, ampliou a criação de gado e 

fortaleceu o comércio atacadista.

Quixeramobim tornou-se o principal 
município do Sertão Central em dina-
mismo econômico e passou a atrair 
novos investimentos: Faculdade de 
Medicina, polo calçadista, setor de 
confecções, exploração de pedras 
preciosas e um comércio forte, com 
grandes atacadistas. Está prevista 
ainda a instalação de um Porto Seco, 
que deve ampliar a vocação logís-
tica da cidade.

O lugar historicamente seco transfor-
mou-se em polo de oportunidades. O 
sertão, quando encontra planejamen-
to e trabalho, floresce.
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 Centro Estadual de Referência LGBT+ Thina Rodrigues.
Foto: Ascom Sediv

Dados mostram impacto de políticas públicas integradas, qualificação das 
denúncias e atuação coordenada na segurança e cidadania

FERNANDO BARBOSA
FERNANDO.BARBOSA@OPINIAOCE.COM.BR

O estado do Ceará registrou redu-
ção de 43% nos assassinatos de pes-
soas LGBTQIAPN+ entre 2023 e 2025, 
consolidando-se como referência 
nacional em transparência, produção 
de dados e políticas públicas de pro-
teção. O resultado evidencia mudan-
ças estruturais na forma de enfrentar 
a violência contra essa população.

Os indicadores refletem um mode-
lo de gestão baseado em informação 
qualificada, atuação integrada e 
enfrentamento direto ao apagamen-
to institucional das violências. A 
estratégia prioriza dados confiáveis 
e ações preventivas nos territórios 
mais vulneráveis.

A atuação articulada da Secretaria 
da Diversidade (Sediv), da Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS) e da Superintendência de 
Pesquisa e Estratégia de Segurança 
Pública (Supesp) permitiu a adoção de 
metodologia estruturada para identi-
ficação e catalogação dos crimes. Esse 
trabalho fortaleceu a capacidade de 
monitoramento e resposta do Estado.

DADOS E PROTEÇÃO
O maior volume de registros de 

denúncias, nesse cenário, não in-
dica necessariamente aumento da 
violência, mas maior eficiência no 
combate à subnotificação. A confian-
ça nos canais institucionais também 
cresceu com a ampliação das polí-
ticas públicas.

A criação da Secretaria da Diversi-
dade, em 2023, possibilitou a qualifi-
cação dos mecanismos de denúncia 
e o aprimoramento do registro de 
identidade de gênero e orientação 
sexual nos boletins de ocorrência. 
Parcerias com a segurança pública 
resultaram na portaria (0644/2023) 
que estabelece tratamento prioritário 
para crimes violentos contra pessoas 
LGBTQIAPN+ como crimes de ódio.

A implantação do Observatório 
dos Crimes por LGBTfobia, do painel 
dinâmico de monitoramento da ho-
motransfobia e o fortalecimento da 
Delegacia de Repressão aos Crimes 
por Discriminação (DRCD) passaram 
a compor um novo modelo de gestão 
orientado por dados e prevenção. A 
integração entre órgãos ampliou a 
capacidade de resposta institucional.

O perfil das vítimas revela maior 
incidência de violência entre jovens, 
pessoas com menor escolaridade e, 
de forma desproporcional, mulheres 
trans e travestis. Esse cenário reforça 
a necessidade de políticas interseto-
riais que integrem proteção, cidada-
nia e promoção de direitos.

Ceará reduz assassinatos de pessoas 
LGBTQIAPN+ em 43% nos últimos 3 anos

ATENDIMENTO SOCIAL
O Centro Estadual de Referência 

LGBT+ Thina Rodrigues e a Unidade 
Móvel Dandara Ketlely realizaram mais 
de 6 mil atendimentos entre 2023 e 
2025. Os serviços incluíram apoio 
psicossocial, orientações jurídicas e 
encaminhamentos para a rede pú-
blica estadual.

A inauguração da Unidade Móvel 
Dandara Ketlely, em dezembro de 2024, 
ampliou o acesso à informação e con-
tribuiu para a interiorização das ações 
de proteção. A presença itinerante 
facilitou o atendimento de populações 
em situação de vulnerabilidade.

Mais de 70% das pessoas atendidas 
eram trans ou travestis, negras e jovens 
em contexto de vulnerabilidade social. 
Os dados demonstram impacto positivo 

de políticas direcionadas às populações 
que mais precisam.

A redução dos crimes violentos con-
tra pessoas trans e travestis, entre 2023 
e 2025, alcançou 58%. O resultado refor-
ça a importância de políticas públicas 
específicas e monitoramento contínuo.

RESULTADOS
“Os dados mostram que enfrentar 

a LGBTfobia com seriedade, transpa-
rência e políticas públicas integradas 
salva vidas. A redução de 43% nos 
assassinatos de pessoas LGBTI+ no 
Ceará é resultado direto de uma gestão 
que investe em informação qualificada, 
articulação institucional e presença nos 
territórios. Quando o Estado rompe com 
o apagamento histórico dessas violên-
cias, combate a subnotificação e atua 

de forma preventiva, ele protege quem 
historicamente foi invisibilizado. Nosso 
compromisso é seguir transformando 
dados em cuidado, proteção e cidada-
nia para quem mais precisa”, afirma 
Mitchelle Meira.

A integração de ações de cidadania, 
proteção e promoção de direitos conso-
lida um modelo de gestão pública que 
transforma dados em prevenção. A ini-
ciativa envolve desde a capacitação de 
agentes públicos até programas de em-
pregabilidade e articulação federativa.

Os resultados já são mensuráveis 
e reforçam que visibilidade, investi-
mento institucional e políticas públicas 
integradas salvam vidas. Uma gestão 
comprometida com a população LGBT-
QIAPN+ contribui para a construção de 
um futuro mais justo.

CEARÁ
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Mais de 183 mil casas ainda não usam rede de esgoto no Ceará

já pensava logo que iria encher a fossa 
e me dar muito trabalho. Agora, estou 
livre e a vida ficou melhor, mais digna”, 
relata Maria Elisete.

ADESÃO
O diretor de Gestão de Parcerias da 

Cagece, Luciano Arruda, destaca que 
a interligação dos imóveis é essencial 
para transformar investimentos em be-
nefícios reais para a população. A rede 
disponível alcança milhares de famílias, 
mas a participação de cada morador é 
considerada decisiva para o avanço do 
saneamento. “Quando a população se 
interliga ao sistema, garantimos mais 
saúde, preservação ambiental e avanço 
na universalização do saneamento no 
Ceará”, afirma.

O ano de 2025 registrou mais de 535 

mil visitas a residências cearenses, com 
resultado de mais de 80 mil imóveis 
conectados à rede. Durante as aborda-
gens, equipes explicam ganhos relacio-
nados à saúde, educação das crianças e 
valorização dos imóveis.

Informações também incluem a pro-
teção de lençóis freáticos, rios, lagoas e 
mares, que deixam de receber esgoto 
irregular quando ocorre a ligação ao 
sistema. A medida contribui para 
reduzir contaminações ambientais e 
riscos sanitários.

INVESTIMENTOS
O diretor-presidente da Ambiental 

Ceará, André Bicca, aponta a realização 
de investimentos importantes e reforça 
a necessidade de adesão da população 
para ampliar resultados sociais. A 

Segundo a Cagece, a interligação dos imóveis é essencial para transformar investimentos 
em benefícios reais para a população. Foto: Ascom Cagece

Prefeito definiu horário ampliado de atendimento médico na 
UPA até 19hrs. Foto: Secretaria de Saúde do Ceará

O sistema de saúde de Maranguape terá um 
reforço nas equipes de enfermagem e técnicos

No período de maior incidência 
de síndromes gripais e respiratórias 
do ano, o prefeito de Maranguape 
Atila Câmara apresentou que houve 
um aumento de aproximadamente 
30% na procura por atendimentos 
na UPA, Hospital Municipal e Centro 
Pediátrico em comparação a janeiro 
de 2025 com este ano.

Em reunião ampliada com a equipe 
da Saúde, UPA, Hospital, Gabinete e 
Educação, o prefeito adotou medidas 
imediatas para lidar com o cenário, 
como um horário ampliado de aten-
dimento médico na UPA até 19hrs.

	- UPA: três médicos até 13:00 horas 
(mesmo sendo obrigatórios apenas 
dois). Agora, o terceiro médico terá 
horário ampliado até às 19h.

	- Hospital Municipal: além dos dois 
médicos plantonistas fixos para 

Síndromes gripais e respiratórias aumentam 30% 
em atendimento na UPA de Maranguape

SAÚDE DA CRIANÇA
Entre as medidas está o protocolo 

de orientação e reforço na higiene nas 
escolas, com visitas das equipes de 
enfermagem, garantindo mais segu-
rança para as crianças.

Maranguape já possui um proto-
colo para disponibilizar um remédio 
antiviral nos casos notificados de In-
fluenza, através de encaminhamento 
do posto de saúde para a secretaria.

VACINAÇÃO
Em março a Prefeitura de Ma-

ranguape iniciará a campanha 
contra a Influenza. Além da disponi-
bilidade da vacina contra a Covid nos 
postos de saúde.

“Seguiremos acompanhando os 
dados diariamente e tomando todas 
as medidas necessárias para garantir 
atendimento digno e eficiente”, desta-
cou a prefeitura.

 CEARÁ 

Equipes sociais da Ambiental Ceará, 
parceira da Companhia de Água e Es-
goto do Ceará (Cagece) na operação do 
esgotamento sanitário, realizam visitas 
diárias a residências para sensibilizar 
moradores sobre a importância da 
conexão à rede disponível. A possibili-
dade de ligação já existe para cerca de 
183 mil imóveis, com impacto direto 
na qualidade de vida e no desenvol-
vimento social.

Entre as 24 cidades atendidas pela 
parceria público-privada (PPP), For-
taleza concentra quase 100 mil casas 
com conexões ociosas, situação em 
que a rede existe, mas não é utilizada. 
Na sequência aparecem Juazeiro do 
Norte, no Cariri Cearense, com 12.407; 
Horizonte, na Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF), tem 8.438;, Caucaia, 
na RMF, possui 7.355; São Gonçalo do 
Amarante, também na RMF, está com 
4.750, e Cascavel, no Litoral Leste, tem 
1.225. Todas essas unidades são imó-
veis aptos à interligação.

A aposentada Maria Elisete, 75, 
moradora do bairro Parangaba, em For-
taleza, vive há mais de cinco décadas na 
região e conectou o imóvel à rede em 
2025. O relato inclui problemas com 
mau cheiro e gastos frequentes com 
limpeza da fossa séptica, cerca de 250 
reais por serviço.

“Eu nem queria mais receber visitas 
dos parentes do interior, pois quando 
alguém pedia para usar o banheiro, eu 

expansão das redes depende da parti-
cipação dos moradores com a conexão 
das residências.

“Os investimentos estão acontecen-
do: só no ano de 2025, por exemplo, 
foram implantados mais de 344 km de 
novas redes de esgoto nas 24 cidades 
atendidas pela PPP. Mas, para alcançar 
ganhos sociais efetivos, a adesão da 
população precisa avançar junto ao 
realizar a interligação de suas casas”, 
destaca André Bicca.

CONEXÃO
A verificação da disponibilidade de 

rede de esgoto em um endereço pode 
ser feita pelos canais de atendimento da 
Cagece. O pedido de interligação tam-
bém pode ser registrado pela Central 
0800-275-0195, pelo aplicativo Cagece 
App ou pela assistente virtual Gesse, no 
portal da companhia.

PARCERIA
A PPP de esgotamento sanitário 

firmada entre Cagece e Ambiental 
Ceará tem o objetivo de universalizar a 
coleta e o tratamento de esgoto em 24 
municípios das regiões metropolitanas 
de Fortaleza e do Cariri Cearense. O 
atendimento previsto alcança 4,3 mi-
lhões de cearenses.

O investimento total chega a R$ 6,5 
bilhões em obras, com meta de cober-
tura de 90% da população até 2033 e 
avanço para 95% até 2040.

adultos, prefeitura autorizou mais 
um médico das 7h às 19h.

	- Centro Pediátrico: ampliação 
do atendimento com pediatra 
até às 19h também aos sába-
dos e domingos.

O sistema de saúde de Maranguape 
também terá um reforço nas equipes 
de enfermagem e técnicos. Além da 
garantia de mais insumos, medica-
mentos e oxigênio.
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Icó ganha ponto de Wi-Fi gratuito em nova etapa do Ceará Conectado
O Governo do Ceará iniciou, na 

última sexta-feira (20), a terceira fase 
do programa Ceará Conectado, política 
pública de inclusão digital que leva 
internet gratuita às praças e espaços 
públicos dos municípios cearenses.

A inauguração do ponto de Wi-Fi 
gratuito na praça do Dner, no município 
de Icó, marcou o início da etapa final da 
iniciativa, que tem previsão de conclu-
são até o fim deste semestre. A meta é 
alcançar os 184 municípios do Estado.

O programa é executado e adminis-
trado pela Empresa de Tecnologia da 
Informação do Ceará.

CEARÁ CONECTADO JÁ 
ATENDE 138 CIDADES

Atualmente, o Ceará Conectado já 
disponibiliza internet gratuita em 138 
municípios. Com a terceira fase, as 46 
cidades restantes passarão a contar 
com o serviço, garantindo cobertura 
em todo o território estadual.

A iniciativa permite que a popula-
ção tenha acesso facilitado a:

	- Serviços digitais do governo;

	- Plataformas de educação;

	- Atendimento e informações na 
área da saúde;

	- Oportunidades de negócios e em-
preendedorismo.

Segundo o Governo do Estado, a 
expansão fortalece a inclusão digital 
e contribui para a transformação 
do Ceará em um estado cada vez 
mais conectado.

AMPLIAÇÃO CHEGARÁ A MUNICÍ-
PIOS SEM CINTURÃO DIGITAL

De acordo com o presidente da 
Etice, Hugo Figueirêdo, a terceira fase 

vai atender especialmente municípios 
ainda não contemplados pelo Cinturão 
Digital do Ceará.

“Nesta terceira e última etapa, aten-
deremos os municípios em que o Cin-
turão Digital do Ceará ainda não chega, 
por meio de fibra óptica de empresas 
parceiras. A previsão é que, em aproxi-
madamente 90 dias, os pontos de Wi-Fi 
estejam em funcionamento”, afirmou.

Com a ampliação, os novos pontos 
de acesso devem estar operando em 
cerca de três meses, consolidando a 
universalização da internet gratuita 
nas praças públicas dos 184 municí-
pios cearenses.

Icó marcou início da última etapa da 
iniciativa. Foto: Reprodução/Etice

O projeto prevê ampliação de 50 metros quadrados na estrutura física do posto. Foto: 
Beatriz Boblitz/Prefeitura de Fortaleza

Investimento na obra é de aproximadamente R$ 800 mil

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT), assinou nesta terça-feira 
(24) a ordem de serviço para a refor-
ma e ampliação do Posto de Saúde 
Maria Cirino Souza, localizado no 
bairro Moura Brasil.

A unidade, considerada a menor da 
rede municipal, atende aproximada-
mente 3.200 pessoas. A intervenção 
integra o Plano Fortaleza Inclusiva, no 
eixo Saúde de Todos.

O investimento previsto é de cerca 
de R$ 800 mil, com início imediato 
das obras e conclusão estimada para o 
segundo semestre deste ano. 

AMPLIAÇÃO VAI GARANTIR 
NOVOS SERVIÇOS

O projeto prevê ampliação de 50 
metros quadrados na estrutura física 
do posto, com a implantação completa 
dos serviços de atenção primária.

Após a reforma, a unidade passará 
a contar com atendimento odontológi-
co, sala de curativos, exames labora-
toriais e melhorias de acessibilidade. 
Segundo o prefeito, a necessidade 
da obra foi identificada durante vi-
sita ao bairro no segundo semestre 
do ano passado.

“Constatamos que aqui não havia 
laboratório nem consultório odonto-
lógico. Para viabilizar a ampliação, foi 
necessário desapropriar o imóvel vi-
zinho. Estamos garantindo dignidade 
e um atendimento compatível com as 

Evandro autoriza reforma e ampliação 
de posto de saúde no Moura Brasil

necessidades da população”, afirmou.

MELHORIAS NA ACESSIBILIDA-
DE E ATENDIMENTO

A secretária adjunta da Secretaria 
Municipal da Saúde (SMS), Aline Gou-
veia, destacou que a reforma também 
vai melhorar as condições de acessibi-
lidade da unidade, que foi construída 

em uma rua desnivelada.
De acordo com a gestora, o posto 

atende gestantes, idosos e pessoas 
com mobilidade reduzida, incluindo 
cadeirantes. A ampliação evitará o 
deslocamento dos moradores para 
outras unidades, principalmente para 
realização de exames laboratoriais e 
atendimento odontológico. 

COMUNIDADE COBRA E CELE-
BRA INVESTIMENTO

Moradores acompanharam a 
assinatura da ordem de serviço. A 
dona de casa Edna Rodrigues relatou 
dificuldades enfrentadas pela po-
pulação ao buscar atendimento em 
unidades mais distantes. Já a líder 
comunitária Maria Aparecida Costa 
ressaltou que a reforma é resultado 
do diálogo entre a gestão municipal 
e a comunidade.

Segundo ela, demandas apresen-
tadas durante visita do prefeito ao 
bairro começaram a ser atendidas, 
como a instalação de equipamentos 
para eletrocardiograma.

OUTRAS OBRAS PREVISTAS PARA 
O MOURA BRASIL

Durante o evento, o prefeito tam-
bém anunciou novos investimentos 
para o bairro, incluindo:

	- Construção de uma Areninha com 
campo de futebol, pista de skate e 
quadra de beach tennis;

	- Pavimentação de ruas, com início 
previsto nos próximos 90 dias;

	- Regularização fundiária para cerca 
de 250 moradores.

De acordo com a Prefeitura, as 
ações fazem parte de um conjunto de 
intervenções voltadas à melhoria da 
infraestrutura e dos serviços públicos 
em áreas historicamente vulnerá-
veis da Capital.

POLÍTICA
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Alece aprova criação de 2 mil cargos para a Seduc

O objetivo do pacto é consolidar o compromisso entre instituições públicas e privadas. Foto: : Carlos Gibaja/Divulgação: Casa Civil

Casa legislativa é reconhecida pelo fortalecimento 
de políticas para crianças de zero a seis anos

A Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará (Alece) foi reconhecida no 
âmbito do Pacto Cearense pela Pri-
meira Infância, iniciativa lançada pelo 
Tribunal de Contas do Estado do Ceará 
(TCE Ceará), em 2025. A Casa con-
quistou dois emblemas nas categorias 
Ampliação e Qualificação dos Serviços 
e Fortalecimento da Governança.

O objetivo do pacto é consolidar 
o compromisso entre instituições 
públicas e privadas com o desenvol-
vimento integral das crianças de zero 
a seis anos. No caso da Alece, o TCE 
enxergou avanços a partir das ações 

legislativas e fiscalizatórias desenvol-
vidas nos últimos meses relaciona-
das à temática.

A iniciativa do órgão é norteada por 
seis princípios: direitos das crianças, 
intersetorialidade, equidade, transpa-
rência dos gastos sociais, sustentabi-
lidade e participação social.

A adesão da Casa legislativa ao 
pacto ocorreu no evento de lança-
mento da iniciativa, com assinatura 
do presidente da Alece, deputado 
Romeu Aldigueri (PSB), reforçando 
o compromisso institucional do 
Parlamento cearense com o aprimo-

ramento das políticas públicas para a 
primeira infância.

Para alcançar os reconhecimentos, 
a Assembleia Legislativa evidenciou 
matérias aprovadas no Plenário 
13 de Maio, além da realização de 
cursos, eventos e debates voltados 
à proteção integral na primeira 
infância, consolidando uma agenda 
permanente na área.

“A Alece é uma instituição que se 
insere no cotidiano dos cearenses e 
das cearenses”, afirma o presidente 
Romeu Aldigueri. Segundo ele, o ob-
jetivo da Casa é ser um órgão que vai 

além da aprovação de leis, ou seja, que 
também apresenta ações que sirvam 
para suprir, de maneira efetiva, as 
necessidades reais da sociedade.

Um terceiro reconhecimento, na 
categoria Melhoria da Gestão de Re-
cursos, segue em avaliação pelo TCE. 
“Os serviços, o atendimento, as portas 
abertas refletem nossa preocupação 
com os problemas reais. Votamos leis, 
porém compreendemos as complexi-
dades operacionais, por isso a Casa 
busca entregar resultados. Acredito 
que nossa contribuição precisa ser 
efetiva”, completa Romeu.

Alece recebe selo do TCE Ceará 
por políticas para a primeira infância

 POLÍTICA 

A Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará (Alece) aprovou, nesta terça-
-feira (24), o projeto de lei, de autoria 
do Poder Executivo, que cria 2 mil car-
gos públicos efetivos de professores 
para a rede estadual. A medida vai de 
encontro com a decisão do governador 
Elmano de Freitas (PT), anunciada na 
semana passada, de realizar um novo 
concurso público para o magistério.

A criação dos cargos, segundo o 
Governo, atende à necessidade de re-
composição e ampliação do quadro de 
profissionais do magistério, “medida 
indispensável à manutenção da quali-
dade do ensino, para a adequada im-
plementação das políticas educacio-
nais em curso e para o atendimento às 
crescentes demandas da rede pública 
estadual”, justificou o governador.

O projeto de lei, de número 09/2026, 
criou 2 mil cargos de profissional de 
nível superior do Grupo Ocupacional 
Magistério da Educação Básica (MAG), 
para lotação na Secretaria da Edu-
cação do Ceará (Seduc). A proposta 
foi acolhida, por unanimidade, pelos 
parlamentares presentes na sessão.

O deputado estadual Salmito Filho 
(PSB) entende que a iniciativa casa 
com a meta do governo estadual de 

transformar todas as escolas estadu-
ais em tempo integral. “Essa é a marca 
do Ceará. A nossa política pública tem 
conquistado cada vez os melhores 
resultados”, lembrou.

Renato Roseno (Psol), por sua vez, 
celebrou o novo concurso, mas ponde-
rou que o número de vagas está aquém 
da atual necessidade, já que, segundo 
ele, mais da metade da rede estadual 
é composta por professores com 
contratos temporários. “Obviamente, 
esse concurso é mais que necessário”, 
reforçou o parlamentar.

Já o líder do governo na Alece, 
Guilherme Sampaio (PT), ironizou as 
críticas, parafraseando seu ex-colega 
de Câmara de Municipal de Fortaleza, 
o vereador Adail Júnior. “É muito bom 
defender o governador Elmano. O go-
vernador manda uma mensagem para 
a Alece criando mais um concurso 
para professor e o discurso de quem 
critica é: ‘podia ser um pouquinho 
mais’”, brincou o deputado.

“O governador Elmano manda 
a criação de cargos para 138 novas 
escolas de tempo integral para todo 
o aluno do Ceará estudar em tempo 
integral e a queixa da oposição é 
porque demoliu uma escola velha, 

num prédio velho, para construir 
uma de padrão da melhor qualidade, 
reconhecida internacionalmente”, 
completou Guilherme, referindo-se, 
dessa vez, a uma fala do deputado 
Antônio Henrique (PDT).

OUTRAS MATÉRIAS
O plenário aprovou ainda o 10/26, 

que cria oito cargos efetivos de perito 
criminal para a Perícia Forense do 
Estado do Ceará (Pefoce). De acordo 
com a gestão estadual, a medida 
permitirá ampliar a capacidade ope-
racional do órgão, modernizar fluxos 
de trabalho, otimizar a produção de 
laudos e aprimorar a resposta estatal 
às demandas da persecução penal, 
fortalecendo as ações da segurança 
pública em todo o Ceará. A matéria foi 
aprovada com emenda do deputado 
Júlio César Filho (PT).

Outro projeto aprovado do Execu-
tivo altera a Lei nº 19.014/2024 para 
autorizar o pagamento de indenização 
aos possuidores e aos ocupantes de 
imóveis residenciais, comerciais ou 
mistos, e de terrenos situados na área 
de implantação da quarta etapa da obra 
da Avenida do Contorno, em Juazeiro 
do Norte, trecho da Rodovia CE-292. 

Também foi aprovada a denominação 
de Maria Tereza de Araújo Serra ao pré-
dio localizado na Rua Jaime Benévolo, nº 
21, em Fortaleza. A escolha tem a finali-
dade de prestar homenagem à servidora 
pública cuja trajetória profissional se 
destacou pela dedicação, competência 
técnica e compromisso com a promoção 
da justiça social, tornando-se referência 
no campo da assistência social do Ceará.

Por fim, o projeto de lei complemen-
tar 01/26, também de autoria do Poder 
Executivo, altera a lei complementar 
nº 98/2011, responsável pela criação 
da Controladoria Geral de Disciplina 
dos Órgãos de Segurança Pública e 
Sistema Penitenciário (CGD). A modi-
ficação permite ao órgão dispor sobre 
os elementos e requisitos relativos à 
formalização e à publicação dos extratos 
dos atos de instauração e de finalização 
dos procedimentos disciplinares sob 
sua competência.

De acordo com o Governo, o objetivo é 
suprimir qualquer conflito da legislação 
atualmente vigente com decisões sobre 
a matéria já proferidas por tribunais su-
periores brasileiros, seguindo diretrizes 
a respeito já aplicadas em âmbito fede-
ral, conforme princípios estabelecidos 
na Constituição Federal.
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TRE-CE mantém condenação em 
primeira instância de Inspetor 
Alberto por injúria eleitoral

Por unanimidade, o vereador Inspe-
tor Alberto (PL) teve mantida a conde-
nação pelo Pleno do Tribunal Regional 
Eleitoral do Ceará (TRE-CE) por crime 
de injúria eleitoral. A decisão confir-
mou a sentença aplicada na primeira 
instância da Justiça Eleitoral.

Durante o segundo turno da cam-
panha municipal de 2024, o então 
parlamentar reeleito gravou um vídeo 
segurando um porco enquanto fazia 
ameaças ao adversário Evandro Leitão, 
do Partido dos Trabalhadores (PT), que 
disputava a Prefeitura de Fortaleza.

Segundo o TRE-CE, a pena fixada 
prevê pagamento de R$ 18,8 mil, 
quantia equivalente a 40 dias-multa, 
calculada com base em um terço do 

salário mínimo vigente à época do 
crime eleitoral. A sanção financeira foi 
mantida integralmente.

DECISÃO
O julgamento ocorreu após recurso 

apresentado pela defesa do vereador 
de extrema-direita, que havia sido con-
denado em primeira instância. A análi-
se concentrou-se nos argumentos que 
buscavam reverter a sentença inicial.

Após exame das alegações, os 
membros do Pleno decidiram negar 
a apelação e manter a condenação. O 
entendimento majoritário apontou 
que não houve elementos capazes de 
modificar a decisão anterior.

A condenação original foi proferida 

No dia 24 de outubro de 2024, o vereador 
Inspetor Alberto (PL) usou o perfil pessoal 
do Instagram para gravar ofensas ao então 
candidato a prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT).  Foto: Reprodução/ Instagram

Presidente da Câmara 
Municipal de Fortaleza, Leo 

Couto (PSB).
Foto: Mateus Dantas/CMFor

Presidente da Câmara pretende focar na revitalização do Centro da capital

VITÓRIA GALDENCIO
VITORIA.GALDENCIO@OPINIAOCE.COM.BR

O presidente da Câmara Municipal 
de Fortaleza, Leo Couto (PSB), afirmou 
que vai priorizar em 2026 a execução 
de um plano de revitalização do Centro 
da capital cearense e a reorganização 
institucional do Legislativo, deixando 
para o fim do ano a decisão sobre 
disputar ou não mais um mandato à 
frente da Casa.

Em entrevista ao Opinião CE, ele 
também confirmou engajamento na 
tentativa de reeleição do governador 
Elmano de Freitas (PT) e no projeto po-
lítico do senador Cid Gomes (PSB). Leo 
Couto evitou antecipar qualquer defini-

ção sobre permanecer no comando do 
Legislativo municipal após o término 
do mandato, em 31 de dezembro.

Segundo ele, a prioridade neste 
momento é cumprir o planejamento 
estabelecido para 2026, com destaque 
para projetos voltados à revitalização 
do Centro da cidade e ao fortalecimento 
institucional da Câmara.

“Quando chegar o momento opor-
tuno, lá para o final do ano, nós vamos 
discutir a permanência ou não. Eu sou 
de grupo”, afirmou, ressaltando que 
a decisão será tomada coletivamente 
com aliados políticos.

O vereador destacou que a atuação 
neste ano será marcada por um cenário 
eleitoral complexo, no qual a Câmara 

terá papel estratégico. Apesar da auto-
nomia entre os poderes, Leo Couto afir-
mou que pretende contribuir institucio-
nalmente com debates sobre o futuro da 
cidade e, fora da função administrativa, 
atuar politicamente nas eleições.

ORGULHO DO GRUPO POLÍTICO
Para 2026, Leo Couto confirmou 

engajamento na tentativa de reeleição 
do governador Elmano e no projeto 
político do senador Cid Gomes. Se-
gundo ele, a articulação deve envolver 
lideranças locais e estaduais, incluindo 
o prefeito de Fortaleza, Evandro Leitão 
(PT), e o ministro da Educação, Cami-
lo Santana (PT).

“Eu faço parte do grupo político 

com muito orgulho. Vamos trabalhar 
fortemente à frente da coordenação 
em Fortaleza, com o prefeito Evandro, 
o governador Elmano e o ministro Ca-
milo”, declarou.

Ele relembrou a participação em 
campanhas anteriores, como a coorde-
nação em Fortaleza das candidaturas de 
Lula (PT), Camilo Santana e Elmano de 
Freitas em 2022, além do envolvimento 
nas eleições municipais de 2024.

Apesar da forte sinalização de 
alinhamento político, o presidente 
reforçou que a condução dos trabalhos 
legislativos seguirá pautada pela in-
dependência institucional, enquanto 
mantém presença ativa nas articula-
ções eleitorais fora do plenário.

Leo Couto destaca apoio eleitoral a Elmano e admite 
decisão sobre reeleição só no fim do ano

 POLÍTICA 

pelo Juízo da 95ª Zona Eleitoral de 
Fortaleza, no âmbito de uma ação pe-
nal eleitoral que analisou o conteúdo 
do vídeo divulgado durante o perío-
do de campanha.

RELATÓRIO
No voto apresentado ao colegiado, 

o relator Emanuel Leite Albuquer-
que afirmou que o processo contém 
provas suficientes de materialidade 
e autoria do crime eleitoral. O posi-
cionamento foi acompanhado pelos 
demais magistrados.

De acordo com o relator, o uso 
do animal teve caráter ofensivo ao 
associar o sobrenome do adversário 
a um símbolo pejorativo. A conduta 
foi considerada incompatível com as 
regras eleitorais.

No relatório, Emanuel Leite Albu-
querque também destacou que a dosi-
metria aplicada na primeira instância 
foi adequada. Por esse motivo, o voto 
defendeu a manutenção integral da 
sentença condenatória.
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ROBERTO MOREIRA

O pré-candidato Flávio Bolsonaro e 
o presidente do PL no Ceará, André 
Fernandes, querem apoiar Ciro Gomes 
por uma causa que interessa à extrema 
direita: derrotar o PT e implantar o 
capitalismo liberal com desestatização e 
redução do Estado.

Bolsonaro está decidindo candidaturas 
e alianças nos estados. Em pelo menos 
cinco deles, questões pessoais devem 
influenciar a rota do bolsonarismo. O Ce-
ará está na lista que será definida pesso-
almente por Bolsonaro, dentro da prisão.

Michelle Bolsonaro, que permanece 
24 horas ao lado do ex-presidente, 
inclusive com autorização para dormir 

na unidade, defende a candidatura de 
Eduardo Girão no Ceará e “não aceita 
outra opção”, segundo bolsonaristas 
de carteirinha. O motivo todos conhe-
cem. Michelle não perdoa Ciro por ter 
classificado integrantes de sua família 
como “bandidos, ladrões, corruptos”, de 
forma insistente.

Não é possível prever a decisão de Bol-
sonaro no Ceará. A expectativa é grande. 
Os deputados Alcides, Dra. Silvana e Ja-
ziel já declararam apoio a Ciro. Carmelo 
Neto se mantém em silêncio, torcendo 
contra o acordo com Ciro. O tempo 
será o senhor de tudo. Por enquanto, o 
senador Girão tem usado cautela ao falar 
sobre alianças.

Ciro terá decisão sobre 
aliança com bolsonaristas 
direto da “Papudinha”

A floresta do Araripe
Os deputados Salmito e Renato Roseno 
protagonizaram debate de alto nível 
na Alece sobre a questão ambiental 
e o uso da terra para produção.
Salmito defendeu o homem do 
campo e o produtor rural. “No Cariri 
são 90 mil pequenos agricultores 
legalizados, produzindo”, afirmou. 
Segundo ele, o ICMBio deveria ter 
atualizado a legislação, e o Ministério 
Público Federal deveria ter cobrado.
Roseno acusa o agronegócio 
de desmatar, receber multas e 
seguir descumprindo leis. O tema 
deverá voltar ao plenário.

O reajuste do servidor
O Ceará tem cerca de 190 mil 
servidores ativos e inativos. 
Aproximadamente 42 entidades 
representam a categoria.
Na mesa de negociação, o Governo 
do Estado propôs a reposição da 
inflação e quase 1% de ganho real. As 
negociações seguem. Em ano eleitoral, 
a pressão por reajuste maior é natural.

Felipe Mota pede CPI para investigar 
“caso Jeffrey Epstein”
O deputado Felipe Mota, do União Brasil, com base em dados da 
polícia americana, apresentou requerimento para que a Alece 
investigue possível tráfico de mulheres do Ceará para os Estados 
Unidos e outros países, citando o norte-americano Jeffrey Epstein, 
acusado de chefiar uma rede internacional de exploração sexual.
“Temos casos no Ceará”, afirmou o parlamentar, citando Cumbuco e 
Canoa Quebrada como destinos turísticos com histórico de denúncias de 
exploração sexual, relembrando situações escancaradas no passado.

Aldigueri e bancada 
do Governo ressaltam 
fim de semana sem 
mortes no Ceará
O presidente da Alece, Romeu 
Aldigueri, comunicou no plenário que 
o último fim de semana foi o mais 
tranquilo da história recente do Ceará, 
sem ocorrências de mortes violentas.
“O governador Elmano está acertando 
ao investir em inteligência e 
reforçar o policiamento ostensivo 
nas ruas”, afirmou Aldigueri.
O líder do Governo na Alece, 
Guilherme Sampaio, disse que o 
resultado é inspirador. “Mostra 
que o remédio para a violência 
é inteligência e policiamento 
ostensivo qualificado”, declarou.

Câmara de Fortaleza, presidida por Léo Couto, 
devolve R$ 7 milhões ao Município
Inédito na história política de Fortaleza: O presidente da Câmara de Fortaleza, 
vereador Léo Couto, devolveu aos cofres da Prefeitura cerca de R$ 7 milhões.
Os recursos são oriundos do duodécimo, percentual que a lei 
federal obriga o município a repassar às casas legislativas. Foi 
a primeira vez que isso ocorreu na história de Fortaleza.
É com esse dinheiro que Léo Couto pretende contribuir para a construção 
da nova sede da Câmara Municipal, valorizando e revitalizando o Centro.

Eleitor troca repórter policial por influenciador policial
Apresentadores de programas policiais enfrentam dificuldades nas 
eleições. Eles assistem a influenciadores como Carmelo Neto, a vereadora 
Bela Carmelo, pastor Alcides, Capitão Wagner, André Fernandes, 
Sargento Reginauro e Inspetor Alberto assumirem o papel de defensores 
da lei e da ordem, fazendo críticas e acusações contra a polícia.
A queixa dos apresentadores tem certa lógica. Até 2020, repórteres 
policiais e apresentadores de programas populares em Fortaleza 
detinham 12 representantes na Câmara de Fortaleza, na Alece e 
no Congresso Nacional. Hoje, nenhum consegue se eleger.

CDL quer Evandro 
liderando projeto de 
moradias no Centro
Um grande pacto pode estar surgindo 
em Fortaleza entre a Prefeitura, 
empresários da construção civil, CDL, 
proprietários de imóveis no Centro 
e outras entidades interessadas 
na área central da capital.
O Centro de Fortaleza tem dezenas 
de edifícios, galpões e terrenos sem 
utilização adequada. O prefeito 
Evandro Leitão vem sendo motivado 
a liderar um projeto para tornar 
o Centro novamente habitado.

Presidente da CPMI do INSS quer recorrer da decisão do STF de liberar Vorcaro
O presidente da CPMI do INSS, 

senador Carlos Viana (Podemos-MG), 
informou que vai recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) após decisão 
do ministro André Mendonça que de-
sobrigou o empresário Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master, de comparecer à 
comissão nesta segunda-feira (23).

Segundo Viana, ele também pedirá 
reunião com o ministro para tratar do 
assunto. O senador afirmou que, caso 
Vorcaro não compareça, poderá solicitar 
a condução coercitiva do empresário.

Em entrevista coletiva, Viana decla-
rou que a decisão “interfere e atrasa as 
investigações”. Ele acrescentou que, se 
o Supremo reverter o entendimento, o 
empresário será obrigado a comparecer.

O senador disse que havia acordo 
para a ida de Vorcaro a Brasília. De acor-
do com ele, o empresário viajaria em 
jato contratado por seus advogados, com 
escolta da Polícia Federal e da Polícia 
Legislativa do Senado.

Viana afirmou ainda que não concor-
da com a proposta da defesa de realizar 
reunião fechada em São Paulo com parte 
dos integrantes da comissão. Também 
rejeitou a possibilidade de transporte 
em aeronave da Polícia Federal. Segun-
do ele, a medida poderia custar entre R$ 
150 mil e R$ 200 mil aos cofres públicos.

“O empresário não terá privilégio na 
comissão. Vou defender que compareça 
presencialmente para prestar esclareci-
mentos”, declarou.

PRÓXIMA REUNIÃO
Viana informou que a reunião de 

quinta-feira (26) será destinada à vota-
ção de requerimentos de convocação e 
de quebra de sigilo.

Segundo o senador, essa pode ser 
a última oportunidade para deliberar 
sobre convocações e quebras de sigilo, 
caso não haja prorrogação da CPMI.

“Já avançamos muito, mas todos 
os convocados precisam compa-

recer”, afirmou.

PRORROGAÇÃO
O presidente da CPMI voltou a de-

fender a prorrogação dos trabalhos por 
mais 60 dias. Ele disse que poderá recor-
rer ao STF para garantir a continuidade 
da investigação.

“Temos as assinaturas necessárias e 
precedentes que permitem a prorroga-
ção”, declarou.

INVESTIGAÇÃO DO BANCO MASTER
Viana afirmou que apoia a criação 

de uma CPMI para investigar o Banco 
Master e informou que já assinou o pe-
dido de criação.

A Advocacia do Senado entregou à 
Polícia Federal, na semana passada, 
dados obtidos na quebra de sigilo de 
Daniel Vorcaro. A comissão aguarda 
a devolução dos documentos, que 
ficarão sob responsabilidade da presi-
dência da CPMI.

Em entrevista coletiva, Viana declarou 
que a decisão “interfere e atrasa as 

investigações”. Foto: Kayo Magalhães/
Câmara dos Deputados

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Movimentação supera 20,9 milhões de toneladas em 2025, com avanço 
expressivo de contêineres e expansão de projetos estratégicos

FERNANDO BARBOSA
FERNANDO.BARBOSA@OPINIAOCE.COM.BR

O Porto do Pecém encerrou 2025 
com resultados históricos e consolidou 
a posição como um dos principais hubs 
logísticos do Brasil. Ao longo do ano, a 
movimentação alcançou 20.961.514 
toneladas, crescimento de 7% em 
relação a 2024.

O maior destaque ficou com os 
contêineres, que atingiram recorde de 
706.509 TEUs, alta de 27% na compa-
ração anual. O desempenho superou 
a marca anterior, de 555.409 TEUs, 
registrada no ano passado.

As operações de longo curso, volta-
das às rotas internacionais, também 
apresentaram avanço relevante, com 
9,6 milhões de toneladas movimenta-
das e crescimento de 19%. Combustí-
veis minerais, ferro fundido e minérios 
lideraram os desembarques, enquanto 
ferro fundido, minérios, sal e frutas se 
destacaram nos embarques.

RESULTADOS
A avaliação do presidente do Com-

plexo Industrial e Portuário do Pecém 
(Cipp), Max Quintino, aponta que os 
números refletem uma estratégia 
consistente de expansão e eficiên-
cia operacional.

“Os resultados de 2025 demons-
tram a maturidade do Porto do Pecém 
e a confiança dos nossos clientes. O re-
corde na movimentação de contêineres 
e o forte crescimento no longo curso 
são frutos de investimentos contínuos, 
novas rotas e excelência operacional, 
o que amplia a nossa competitividade 
no cenário nacional e internacional”, 
avalia Max Quintino.

Nos embarques, o volume mo-
vimentado chegou a 7,8 milhões de 
toneladas, com aumento de 11,12% 
frente ao ano anterior. Sal, ferro fun-
dido, plásticos e produtos químicos 
orgânicos lideraram as exportações.

Os desembarques totalizaram 12,7 
milhões de toneladas e registraram 
crescimento de 4,84% em relação a 
2024. Entre os principais produtos, 
aparecem minérios, cereais, com-
bustíveis minerais e produtos quí-
micos orgânicos.

INVESTIMENTOS
O desempenho das frutas apresen-

tou crescimento de 14% na compa-
ração com 2024, com destaque para 
melões, melancias e mamões frescos, 
que avançaram 27%. O resultado 
reforça a vocação do porto para o agro-
negócio exportador.

“Seguimos avançando para ampliar 
nossa capacidade, atrair novas rotas 
e gerar mais desenvolvimento para 
o Ceará e para o Brasil. O Porto do 
Pecém está preparado para crescer de 
forma sustentável e continuar batendo 

recordes ao longo de 2026”, assegu-
ra Max Quintino.

O Cipp mantém uma série de inves-
timentos previstos para os próximos 
anos. O terminal de tancagem, com 
aporte de R$ 600 milhões, está em 
obras há um ano e tem previsão de 
operação em 2027.

O terminal da Transnordestina 
soma investimento de R$ 1,3 bilhão 
e previsão de início em 2028, com 
expectativa de movimentar 6 milhões 
de toneladas já no primeiro ano. O 
Terminal de Gás do Nordeste, com R$ 1 
bilhão, deve iniciar atividades a partir 
de 2030, com capacidade anual de 500 
mil toneladas.

Além desses projetos, a área da 
Zona de Processamento de Exportação 
(ZPE) deve receber o projeto de Data 
Centers, com cerca de R$ 66 bilhões 
apenas na primeira fase, atualmente 
em construção e com operação pre-
vista para 2028.

Outro destaque é o Hub de Hidrogê-
nio Verde, com investimento total de R$ 
30 bilhões, implantação prevista para 
2027 e início das operações em 2029.

Porto do Pecém bate recorde na movimentação 
de contêineres, alcança 20,9 milhões de 

toneladas e cresce 7% em 2025

O grande destaque foi 
a movimentação de 

contêineres, que atingiu 
um novo recorde de 

706.509 TEUs, uma alta 
de 27% na comparação 

com o ano anterior.

ECONOMIA
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Polo Automotivo do Ceará recebe visita de vice-presidente da General Motors
rações da Pace e avaliar os próximos 
passos da montadora no Estado.

“A missão foi chefiada por uma das 
maiores lideranças mundiais da GM 
que fez questão de conferir de perto o 
trabalho executado na Pace para avaliar 
os próximos passos da montadora aqui 
no Ceará. A GM está muito satisfeita 
com a atuação no território cearense e 
nossa expectativa é de que, em breve, 
possamos trazer mais notícias positivas 
para nosso Estado”, analisa.

A agenda contou com cerca de 
15 executivos da GM e foi conduzida 
também pelo acionista da Pace, Alan 
Goldlust, e pelo diretor-geral Márcio 
Moreira. A visita reforça a importância 
estratégica do Polo Automotivo do Ce-
ará para a expansão e consolidação da 
marca no Brasil.

PRODUÇÃO E INVESTI-
MENTOS NO CEARÁ

O Polo Automotivo do Ceará iniciou 
suas operações em 3 de dezembro de 
2025, em cerimônia que contou com 
a presença do presidente Lula (PT), 
do vice-presidente Geraldo Alckmin e 
do governador Elmano de Freitas. Na 
ocasião, a Paca deu início à montagem 
do Chevrolet Spark EUV e divulgou a 
produção do Chevrolet Captiva.

Anunciado em agosto de 2024, o 
polo teve investimento inicial de R$ 400 
milhões e já recebeu aporte adicional 
de R$ 500 milhões voltados à pesquisa, 
desenvolvimento e inovação. Com os 
investimentos, a expectativa é a gera-
ção de até 9 mil empregos, consolidan-
do o Ceará como um importante centro 
de produção automotiva no país.

A visita teve como objetivo acompanhar de perto as operações da Pace.
Foto: Divulgação/Adece

O pilar Inserção Econômica mensura o nível de competitividade municipal observando a população local sob a ótica da vulnerabilidade 
socioeconômica. Foto: Cláudio Eloy

No recorte regional, Quixeramobim e Eusébio ocupam as 2ª e 3ª posições, 
respectivamente, no Nordeste, atrás apenas de Valença, na Bahia

16º do Brasil, e “Segurança”, em que 
aparece em 27º nacionalmente. Este 
último item leva em consideração, por 
exemplo, o número de mortes violentas 
intencionais, a mortalidade de jovens 
por razões de segurança e a mortalidade 
nos transportes.

Eusébio, por outro lado, está em 3º 
lugar indicador “Telecomunicações”, 5º 
em “Acesso à educação”, e 14º em “Ino-
vação e dinamismo econômico”. Todas 
as posições em nível nacional.

RANKING GERAL
O Ranking de Competitividade dos 

Municípios 2025, em si, traz apenas 
dois municípios cearenses entre os 100 
melhores do Brasil: Sobral (76º) e For-

taleza (97º). Porém, da região Nordeste, 
apenas essas duas cidade e Recife (61º) 
figuram nesse patamar.

Esse ranqueamento geral é compos-
to por 65 indicadores, organizados em 
13 pilares temáticos e três dimensões.

A primeira dimensão abordada neste 
estudo, Instituições, é composta por 
dois pilares: Sustentabilidade fiscal e 
Funcionamento da máquina pública. A 
segunda dimensão em análise, Socieda-
de, é composta por sete pilares: Acesso 
à saúde, Qualidade da saúde, Acesso 
à educação, Qualidade da educação, 
Segurança, Saneamento e, por fim, 
Meio ambiente.

Por último, a terceira dimensão em 
estudo, Economia, é composta por qua-

tro pilares: Inserção econômica, Inova-
ção e dinamismo econômico, Capital 
humano e Telecomunicações.

Além de Sobral (76º) e Fortaleza 
(97º), completam as 10 melhores 
cidades cearenses: Eusébio (114º), 
Aquiraz (250º), Tianguá (251º), Crato 
(260º), Quixeramobim (271º), Maraca-
naú (278º), Juazeiro do Norte (288º) e 
Pacatuba (300º).

O levantamento tem como propósito 
alcançar um entendimento mais pro-
fundo e abrangente dos maiores muni-
cípios do país, trazendo para o público 
uma ferramenta simples e objetiva que 
paute a atuação dos líderes públicos 
brasileiros na melhoria da competitivi-
dade e da gestão pública local.

Quixeramobim e Eusébio estão entre as 10 melhores 
cidades do país em inserção econômica

 ECONOMIA 

ANTÔNIO RODRIGUES
ANTONIO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

Dois municípios cearenses aparecem 
entre os 10 melhores do país em desem-
penho no pilar Inserção Econômica do 
Ranking de Competitividade dos Muni-
cípios 2025, elaborado pelo Centro de 
Liderança Publica. Quixeramobim, no 
Sertão Central, ficou na 9ª colocação, 
seguida por Eusébio, na Região Metro-
politana de Fortaleza, em 10º lugar.

No recorte regional, Quixeramobim 
ocupa a 2ª posição no Nordeste, atrás 
apenas de Valença, na Bahia. De acordo 
com os dados divulgados, o município 
avançou 364 posições em relação ao 
levantamento de 2024.

Eusébio, por sua vez, que liderava 
o quesito no Nordeste em 2024, apa-
rece na 3ª posição. Apesar da queda, o 
município lidera em formalidade no 
mercado de trabalho e apresentou um 
crescimento de empregos formais.

O pilar Inserção Econômica mensura 
o nível de competitividade municipal 
observando a população local sob a óti-
ca da vulnerabilidade socioeconômica e 
sua inclusão produtiva via inserção no 
mercado de trabalho formal.

Municípios com parcela relevante 
da população em situação vulnerável e/
ou fora do mercado de trabalho formal 
apresentam problemas sociais mais 
intensos, economia de mercado menos 
robusta e menor mercado consumidor.

OUTROS QUESITOS
Além de inserção econômica, Qui-

xeramobim se destacou em pilares 
como “Acesso à educação”, sendo o 

O Polo Automotivo do Ceará, lo-
calizado no município de Horizonte, 
recebeu, na manhã desta terça-feira 
(24), uma comitiva de executivos da 
General Motors para uma visita técnica 
à Planta Automotiva do Ceará (Pace). A 
missão foi liderada pelo Vice-Presidente 

Sênior de Manufatura Global da GM, 
Michael Trevorrow, e contou com a 
participação do presidente da Agência 
de Desenvolvimento do Estado do Ceará 
(Adece), Danilo Serpa.

Segundo Serpa, a visita teve como 
objetivo acompanhar de perto as ope-
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Lula se reuniu com presidente dos Emirados Árabes Unidos
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva se reuniu, nesta terça-feira 
(24), com o presidente dos Emira-
dos Árabes Unidos, Mohammed bin 
Zayed Al Nahyan, para tratar do 
aprofundamento da parceria estra-
tégica e a cooperação em comércio 
e investimentos entre os dois países.

Os líderes também querem con-
cluir com rapidez as negociações do 
acordo entre o Mercosul e os Emi-
rados Árabes para estabelecer uma 
parceria econômica abrangente.

Lula passou por Abu Dhabi, 
capital emirática, após sua viagem 
oficial à Índia e à Coreia do Sul. As 
informações sobre o encontro foram 
divulgadas pelo Palácio do Planalto e 
em publicação nas redes sociais

O presidente brasileiro reiterou 
a importância da participação dos 
Emirados Árabes no Fundo Florestas 
Tropicais para Sempre, lançado du-
rante a Cúpula do Clima, em Belém 
(PA), em novembro de 2025. Lula 
ainda convidou o xeique para reali-

zar visita ao Brasil, ainda neste ano.
“O presidente [Mohammed bin 

Zayed Al Nahyan] observou que as 
relações estratégicas entre Emirados 
Árabes Unidos e Brasil, que abran-
gem mais de 50 anos, continuam a 
se fortalecer. Ele destacou o amplo 
escopo de cooperação que ambos 
os países buscam avançar, em linha 
com prioridades compartilhadas e 
objetivos de longo prazo”, diz o co-
municado da Presidência do Brasil.

Ainda segundo a nota, os dois 

líderes também trocaram opiniões 
sobre os desenvolvimentos regio-
nais e internacionais de interesse 
mútuo, bem como sobre seus es-
forços conjuntos para apoiar a paz 
e a estabilidade no Oriente Médio 
e globalmente.

Lula desembarcou na Ásia no 
último dia 18 e cumpriu agendas na 
Índia e na Coreia do Sul. Ainda nesta 
terça-feira, a comitiva presidencial 
embarca de volta para Brasília.
Informações da Agência Brasil.

Meta controla Whatsapp, Facebook e Instagram e enfrenta ação nos EUA

A Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do Crime Organizado do 
Senado questionou, nesta terça-feira 
(24), a empresa Meta – dona do What-
sapp, Facebook e Instagram – sobre 
os ganhos econômicos que a multi-
nacional dos Estados Unidos (EUA) 
teria com a prática de crimes nas 
plataformas digitais.

O relator da CPI, senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE), ressaltou que os lu-
cros com anúncios de golpes e fraudes 
praticados na internet geram bilhões 
de dólares em receitas, dinheiro que 
incentivaria a manutenção desses con-
teúdos nas plataformas.

“Ao que tudo indica, a Meta delibe-
radamente vem dificultando a atuação 
das autoridades, porque, ao criptogra-
far conteúdo inadvertidamente, mesmo 
com relatos internos de que essa crip-
tografia vai favorecer o crime, assim o 
fez”, afirmou o relator.

A criptografia de ponta a ponta é o 
mecanismo que impede que terceiros 
tenham acesso ao conteúdo das conver-
sas do Whatsapp ou do Messenger do 
Facebook e Instagram, que são os bate-
-papos privados dessas plataformas.

Presente à audiência, a diretora de 
políticas econômicas para América 
Latina da bigtech, Yana Dumaresq So-
bral Alves, negou que a empresa tenha 
interesses econômicos nos anúncios de 
fraudes e golpes.

“[Temos] interesse de manter nossas 
plataformas longe de atores maliciosos, 
de conteúdos fraudulentos; dizer que 
isso não está alinhado aos nossos in-
teresses comerciais, tê-los e abrigá-los 
nas nossas plataformas. Por isso que nós 
adotamos medidas robustas, proativas 
e em tempo real para detectar e bloque-
ar campanhas fraudulentas”, afirmou.

Para Vieira, a empresa pode agir 
dessa forma porque reduz o risco de 
ter que arcar com indenizações, uma 
vez que a Justiça não tem acesso a 

conteúdos que prejudicaram vítimas, 
por exemplo, de exploração sexual. O 
senador diz acreditar que a opção da 
Meta por permitir a divulgação de con-
teúdo criminoso é feita sem prejuízo da 
imagem da empresa, por ela ser uma 
gigante mundial sem concorrentes. 

A plataforma Meta enfrenta ação 
judicial nos Estados Unidos (EUA) por, 
supostamente, facilitar a exploração 
sexual de crianças e adolescentes e 
promover conteúdos ilegais para lucrar 
com isso. A gigante da tecnologia nega 
as acusações. O uso de redes sociais 
para exploração sexual atinge outras 
plataformas, como a X. A União Eu-
ropeia abriu investigação, em janeiro 
deste ano, sobre o uso da Inteligência 
Artificial (IA) Grok, da plataforma 
X, para criar imagens sexualizadas 
de pessoas reais, incluindo crianças 
e adolescentes.

AUDIÊNCIA NO SENADO
Na CPI do Crime Organizado no 

Senado brasileiro, o relator Alessandro 
Vieira havia pedido a oitiva do diretor-
-geral da Meta no Brasil, Conrado Leis-
ter, para ter mais informações sobre no-
tícias da imprensa que revelariam que a 
bigtech teria ganhos bilionários com as 
fraudes e crimes praticados na internet.

“Tais documentos indicam que a 
Meta obteve um faturamento de apro-
ximadamente US$ 16 bilhões em 2024, 
proveniente da veiculação de anúncios 
de golpes e produtos proibidos. Este 
valor representaria cerca de 10% da 
receita anual total da companhia”, justi-
ficou o parlamentar sergipano.

No lugar do diretor-geral da Meta, 
a empresa enviou para oitiva na CPI a 
diretora Yana Dumaresq Sobral Alves, 
que apontou que a empresa teve re-
sultados reconhecidos por autoridades 
de segurança pública e pelo Judiciário 
no combate às fraudes na internet, 
“com decisões julgando improcedentes 

os pedidos de condenação por su-
posta omissão”.

Ainda segundo a diretora da Meta, 
as equipes da companhia desarticu-
laram quase 12 milhões de contas no 
Facebook, Instagram e WhatsApp que 
estavam associadas a centros crimino-
sos de golpes, além de ter removido 134 
milhões de anúncios fraudulentos em 
todo o mundo em 2025.

DOCUMENTOS INTERNOS VAZADOS
O senador Vieira questionou Yara 

sobre notícia da agência Reuters, de 
dezembro de 2025, que afirma que 
documentos internos da Meta orientam 
os gestores da empresa a evitarem 
regulação estatal que busca derrubar 
anúncios de golpes na internet. 

“Trabalho com esse tema dentro da 
empresa há mais de dois anos e meio, 
nunca vi nenhum documento, e não me 
lembro de ter visto nenhum documento 
que trouxesse esse tipo de interesse ou 
de abordagem”, respondeu Yara, direto-
ra da Meta de política econômica para 
América Latina.

EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES

O relator da CPI, Alessandro Vieira, 
quis saber ainda se a Meta tem capaci-
dade de detectar e impedir a divulgação 
de imagens de abuso sexual de crianças 
e adolescentes nas redes sociais. O 
senador citou estudos que mostram o 
uso das plataformas para o aliciamento 
de crianças.  

“Em 2020, um relatório da ONG  
Human Trafficking Institute diz que o 
Facebook foi a plataforma mais utiliza-
da por traficantes sexuais para aliciar 
e recrutar crianças: 65% dos casos de 
aliciamento e recrutamento de crian-
ças se deram através da plataforma de 
vocês”, destacou o senador.

A diretora da Meta Yara Alves não 
soube responder, com precisão, se a 

companhia pode identificar conteúdos 
de pornografia infantil, evitando a di-
vulgação desse tipo de conteúdo.

“Não sei explicar para o senhor se 
as nossas ferramentas de detecção 
proativa, a partir de metadados, etc., 
são suficientes para impedir a trans-
ferência de fotos, como o senhor falou 
especificamente, mas quero colocar 
aqui o time da Meta à disposição desta 
Comissão”, disse.

Ao mesmo tempo, a chefe da Meta 
destacou que o combate a exploração 
sexual de crianças e adolescentes é 
uma prioridade da multinacional, que 
tomou meditas para controle, pelos 
pais, de contas de adolescentes.

“O tema de crianças e adolescentes 
dentro da Meta é um tema de altíssima 
prioridade e conta com diversos times 
dedicados na área de produto, na área 
de compliance, na área de jurídico, polí-
tica pública, operações”, afirmou.

PERGUNTAS SEM RESPOSTAS
A diretora da gigante da tecnologia 

também não soube responder questões 
apresentadas pelos senadores em 
temas específicos, como de limites da 
criptografia ou sobre o uso de algorít-
micos nas redes sociais para favorecer 
determinados conteúdos políticos.

A falta de domínio sobre alguns 
assuntos levou o relator da CPI a soli-
citar que seja chamado, novamente, 
o diretor-geral da Meta no Brasil, 
Conrado Leister.

“A empresa informou, ao pedir 
a substituição do diretor-geral por 
vossa excelência, que a senhora teria 
condições de atender perfeitamente [a 
CPI]. Novamente, em benefício desse 
princípio de boa-fé, que é tão bom nas 
relações, vamos entender que foi um 
erro de avaliação e vamos reiterar a 
convocação do diretor-geral”, disse o 
relator da Comissão.
Informações da Agência Brasil.

CPI questiona Meta sobre lucros da 
bigtech com o crime na internet

MUNDO 
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COMPORTAMENTO

Pela terceira noite consecutiva, 
acordo de supetão. Lençol e pijama 
encharcados de suor. Nas temperatu-
ras negativas do inverno norte-ame-
ricano, durmo com ventilador ligado. 
Felizmente, dessa vez volto a dormir 
rapidamente, mas são frequentes as 
madrugadas em que o pensamento 
percorre caminhos diversos numa 
jornada indesejada às 4 da ma-
nhã. Sempre às 4. 

Não tenho mais o pique que me per-
mitia baladas noturnas na juventude. 
Também não tenho mais filhos bem pe-
quenos que acordam no meio da noite. 
Minhas aventuras madrugada adentro 
agora são solitárias.

Os dias vêm recheados de falta de 
paciência, oscilação de humor, esqueci-
mento e rompantes de raiva. Não foram 
poucas as vezes que, nos últimos me-
ses, senti o incômodo de não mais me 
reconhecer. Lembro de desabafar com 
uma amiga, enquanto lavava a louça, 
que talvez, beirando os 40, eu precisas-
se fazer as pazes com o fato de ser uma 
“mulher de meia-idade raivosa”.

Foi também na cozinha, esse em-
blema da domesticidade feminina, 
que, em outra ocasião, meu marido 
deu voz à estranheza que parecia 
habitar em mim quando perguntou, 
frustrado, no meio de mais uma 
discussão: “O que está acontecendo 
com você?” No mesmo tom, respondi: 
“Chama-se perimenopausa! E é me-
lhor você ir se acostumando, porque a 
tendência é piorar.”

A verdade é que não sei se estou 
realmente mudando ou se estou ape-
nas voltando a ser mais eu mesma 
— antes de as responsabilidades dos 
30 levarem a espontaneidade das mi-

nhas reações em nome da maturidade. 
Antes das necessidades dos outros dar 
contorno aos meus desejos. Antes de 
as demandas com os filhos me fazerem 
relevar incômodos, silenciar, focar 
no que importa.

Vem-me sempre à mente uma 
memória da adolescência. Meus pais 
discutiam sobre alguma banalidade, 
e meu pai queria encerrar o assunto 
quando minha mãe decidiu cantarolar 
sobre as próprias calcinhas. Ela organi-
zava as gavetas e tirava dali inspiração 
para sua estreia musical improvisada. 
A intenção era clara: não conceder ao 
meu pai o privilégio do silêncio que 
ele demandava. 

Na época, achei engraçado. Hoje, 
entendo o poder da recusa de minha 
mãe em ser silenciada.

Temos vivido dinâmicas parecidas 
por aqui e já disse ao meu marido: “O 
assunto não está encerrado só porque 
você decidiu que está. Eu ainda tenho 
coisas a dizer. E vou dizer.” Minhas 
calcinhas, minhas calcinhas. Assim vou 
organizando minhas gavetas mentais e 
retirando dali o que já não me serve.

Não é que certas atitudes e condutas 
dele não me incomodassem antes, 
é que já não consigo ignorá-las sem 
meus hormônios funcionando como 
amortecedores. E fico pensando na 
ironia de termos atravessado tantos 
desafios juntos — três gravidezes, três 
puerpérios, instabilidade financeira, 
luto, pandemia — termos nadado tanto 
para morrer afogados na praia dessa 
recalibração do meu sistema nervoso.

Desde que identificamos essas 
mudanças, meu marido tem buscado 
se informar mais sobre a fase da vida 
que estou atravessando. Isso tem sido 

fundamental para que ele entenda 
meus processos como meus, e não 
como afronta ou ataque pessoal. Eu 
simplesmente não sou mais social e 
quimicamente programada para agra-
dar os outros. E não é instabilidade: é 
indisponibilidade para certos papéis. 
O que sobra do outro lado disso são 
relações pautadas na verdade, na au-
tenticidade e no prazer mútuo.

Nas minhas leituras, descobri que 
“menopausa” foi um termo cunhado 
por um médico francês em 1821. Em 
francês, ménopause, a palavra tem 
origem grega: m n (mês) e paûsis 
(pausa). O prefixo peri- significa “ao 
redor”, e “perimenopausa” começou a 
ser usado pela medicina no século XX 
para descrever os anos de transição 
hormonal que antecedem a meno-
pausa propriamente dita. Ambos os 
termos enquadram essa transição pela 
lente do que está terminando — o fim da 
menstruação. O foco linguístico está na 
interrupção do ciclo, e não na transfor-
mação biológica, psicológica ou social 
que ocorre nesse período. É interessan-
te pensar de que forma a linguagem co-
loniza a nossa experiência. Foi a partir 
de uma visão masculina que permeia a 
medicina e os estudos científicos que 
termos foram criados para descrever 
corpos e experiências femininas. Seria 
coincidência que essas experiências 
sejam vistas a partir de uma estrutura 
de perda e deficiência, em vez de trans-
formação e potência?

Eu tenho me perguntado se a ausên-
cia de discordâncias na primeira década 
do meu casamento foi, de fato, um sinal 
de compatibilidade ou se estávamos 
apenas tão focados em sobreviver, em 
cuidar dos filhos, avançar na carreira 

e atingir estabilidade financeira que 
éramos como navios que se cruzam na 
noite. Avistávamos um ao outro numa 
névoa de demandas e cansaço. Agora, 
com filhos um pouco mais crescidos e 
sob os efeitos desse coquetel bioquí-
mico em mutação, travamos batalhas 
navais na tentativa de finalmente nos 
vermos com mais nitidez.

Há uma frase atribuída a Gabriel 
García Márquez: “O problema do 
casamento é que ele se acaba todas as 
noites depois de se fazer o amor, e é 
preciso reconstruí-lo todas as manhãs 
antes do café.”

Reconstruir diariamente é mais 
difícil quando uma das partes deixa 
de suavizar as próprias arestas. Ainda 
assim, casamento é decisão e constru-
ção diárias. Não se pode querer uma 
mulher apenas enquanto ela é conve-
niente, nem amá-la apenas enquanto 
ela é previsível. Se o relacionamento 
só serve quando lhe beneficia, isso 
não é casamento. Eu quero ser vista, 
ouvida e compreendida na versão que 
estou me tornando.

Da minha parte, sigo aprendendo 
a lidar com essa nova mulher. Exer-
cito-me, alimento-me bem, cuido do 
corpo e da mente. Tenho buscado 
honrar a jovem que fui e olhar para ela 
com empatia pelas vezes em que se 
sentiu inadequada diante de padrões 
inatingíveis. Honro a mãe que me 
tornei, derramando minha força vital 
nos meus filhos, oferecendo cuidado, 
presença e amor. E acolho a mulher 
sábia que estou me tornando — mais 
consciente, mais discernente, falando 
sobre minhas calcinhas em voz alta 
e com a minha energia finalmente de 
volta às minhas próprias mãos.

Amor nos tempos de perimenopausa
E as calcinhas da gaveta
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